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Num impasse sem precedentes 

;na história recente do País, o Go-
verno e as oposições entraram, on-
tem, em rota de colisão com sérios 
;desdobramentos para as relações 
;entre o Executivo e o Legislativo. 
;As oposições, que não tinham em 
¡¡plenário a maioria absoluta neces-
lsária para derrubar o veto ao rea-
[juste do salário mínimo, exigiram 
;um recuo do Governo sob pena de 
;paralisarem as atividades do Con-
gresso Nacional. O presidente Fer-
nando Collor não cedeu. As oposi-
ções à frente o PMDB e o PSDB —
:decidiram obstruir as comissões e 
,todas as votações em plenário, pa-
;ralisando a tramitação de, entre 
;outros projetos, o Emendão, a re-
; forma tributária, o reajuste sala. 
Irial dos servidores públicos e o pró- 

'

prio Orçamento da União. "O pre-
Isidente Collor, em hipótese algu-
'ma, cederá a este ultimato. Quem 
criou o impasse que o resolva, rea-
'giu o deputado Humberto Souto, lí-
der do Governo. "Com a ajuda dos 
governadores, vamos acionar um 
;verdadeiro rolo compressor e agro-
. var os vetos à política salarial na 
;próxima semana", prometeu o  lí-
' der do bloco governista, Ricardo 
Fiúza. 

Mesmo com as posições radica-
lixadas, as lideranças governistas e 
Ide oposição reunem-se, hoje pela 
;manhã em busca de uma saída pa-
ira o impasse. "Nossa arma é o ajus. 
te fiscal", afirmou o líder do PT, 
deputado José Genoíno, na expec-
.tativa de que o Governo ceda na po-
dítica salarial para não prejudicar 
l a aprovação de projetos fundamen-
tais para a administração e para 
:um acordo com o Fundo Monetário 
Internacional. O deputado Paulo 
;Paim, do PT, tomou uma atitude 
;pessoal de pressão contra o Gover-
no; entrou em greve de fome e pro-
1 'neteu permanecer sem se alimen-
:tar no plenário até que o Executivo 
recue em sua posição. 

Maioria 
As oposições, após intensa mo-

bilização, não conseguiram arregi 
:mentar a maioria absoluta. Cerca 
de 30 deputados do PMDB, por 
,exemplo, não seguiram a orienta-
ção da Liderança e não comparece-
ram à votação. Eles obedeceram 
aos governadores de seus Estados, 
que atenderam a apelo do presi- 

dente Collor. O ministro Alceni 
Guerra, da Saúde, trabalhou em 
plenário a favor da manutenção do 
veto. O mesmo fez o ministro Jar-
bas Passarinho, da Justiça, que 
compareceu, pela manhã, ao Parla-
mento. A sessão do Congresso Na-
cional começou pela manhã, foi in-
terrompida quando, num primeiro 
teste, as oposições constataram 
que não tinham forças para derru-
bar os vetos e forçaram a sua 
interrupção. 

A tarde, quando a sessão foi re-
tomada, um novo teste, num veto 
considerado não-prioritário para as 
oposições, foi feito. Mais uma vez, 
elas constataram que faltavam 
mais de trinta votos para obterem 
uma vitória. As esquerdas desde 
terça-feira propunham a obstrução 
do Congresso como represália ao 
Governo. O líder do PMDB, Gene-
baldo Correia, reuniu o colégio de 
líderes que decidiu endossar a pro-
posta das esquerdas. A decisão te-
ve o aval do presidente do partido, 
Orestes Quércia. O PSDB, que 
rompeu o namoro que vinha man-
tendo desde o início do Governo 
com o presidente Fernando Collor, 
somou-se aos demais partidos de 
oposição 

Negociação 

Da tribuna, Genebaldo Correia 
comunicou ao plenário a decisão do 
PMDB de obstruir os trabalhos le-
gislativos até que o Governo nego-
cie uma nova política salarial. To-
dos os líderes de oposição foram, 
em seguida, à tribuna e informa-
ram que seus partidos também fa-
riam obstrução. Em meio à sessão, 
os líderes Ricardo Fiúza e Hum-
berto Souto, preocupados, convida-
ram Genebaldo para urna conversa 
no fundo do plenária, quando ten-
taram demovê-lo da obstrução. Os 
deputados petistas José Genoíno e 
Aloízio Mercadante entraram na 
conversa que produziu apenas um 
resultado concreto: todos voltam a 
se sentar hoje à mesa de negocia-
ção em busca de uma saída para o 
impasse. 

A primeira conseqüência da 
obstrução foi a interpção da pxó-
pria sessão do Congresso devido à 
falta de quorum. Hoje, quando há 
diversas atividades, reuniões e pro-
postas a serem votadas na Câmara 
e no Senado, será o primeiro teste 
para a obstrução coletiva das 
oposições. 
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